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Sala de aula invertida como estratégia de ensino para educação de adultos. 
Resumo: O presente artigo apresenta a utilização de uma metodologia ativa, denominada “sala de aula invertida” como estratégia de ensino para a educação de adultos de uma turma do curso Técnico em Contabilidade de uma escola pública situada na cidade de Santa Maria, RS. Utilizou-se dos princípios da sala de aula invertida na disciplina denominada “Organização e técnicas comerciais” durante um semestre letivo. Os resultados encontrados apontam previamente para a eficácia desta metodologia no que diz respeito a educação de adultos, uma vez que, proporciona fazer pontes com a realidade vivenciada pelos alunos, tornando assim a aprendizagem significativa e prazerosa, evitando também a desistência ou abandono dos cursos técnicos por este público em específico.  
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Linha Temática: Ensino e Aprendizagem (EA)
1 INTRODUÇÃO 
Sabe-se que expandir o modo de pensar e ver a educação não é tarefa fácil, e muitos educadores têm empenhado tempo e esforço nesta jornada desafiadora. Pesquisas acerca desta temática são recorrentes e as universidades produzem muito conhecimento sobre novas práticas pedagógicas, e/ou educação inovadora. Um professor responsável por uma turma repleta de alunos tem o desafio de tornar a aprendizagem significativa, ou nas palavras de Moran (2017) “ativa” contribuindo assim com sua formação individual de cada aluno e para o mundo do trabalho. O uso em massa das tecnologias é algo irreversível no mundo, e o mundo está dentro da sala de aula. 

Nessa direção, a proposta de ensino da sala de aula invertida surgiu em escolas do ensino médio americano, segundo as ideias de dois professores, Jonathan Bergmann e Aron Sams. Eles necessitavam criar de alguma forma uma estratégia de ensino para atender alunos que se ausentavam longo período das aulas, devido as suas atividades como atletas e precisavam participar de jogos. Assim, eles passaram a gravar suas aulas e postá-las, para que esses alunos pudessem então acompanhar as disciplinas. Quando os alunos voltavam, tiravam suas dúvidas e contribuíam para a discussão. A partir dessa experiência inicial, os professores resolveram ampliar para todos os alunos, que passaram a aumentar o nível de aprendizado e aproveitamento na aula (SCHENEIDER ET.al..,2013) 

Conhecida como Fliped Classroom  ou Sala de Aula Invertida, é um método de ensino que pode ser viabilizado entre outras coisas com o uso de tecnologias da informação e comunicação - TIC. Essa metodologia ativa é proposta com o objetivo de inovar e aprimorar o ensino, em espaços da educação formal. Neste modelo, os alunos têm mais autonomia e podem estudar antecipadamente os conteúdos, comparecendo posteriormente as aulas, com o mesmo memorizado, e contribuindo com novos entendimentos. 
Assim, espera-se e é incentivado incansavelmente que os alunos cheguem à sala de aula já com o embasamento prévio do que será discutido. Neste sentido, o professor deixa de ser o único detentor do saber e passa a ser mediador do debate e do andamento do processo educativo e o aluno, por sua vez, passa a protagonizar de forma assertiva em sala de aula desta forma os conhecimentos propedêuticos tornam-se, aos poucos, uma aprendizagem significativa.

Tendo por base o mencionado o artigo que se apresenta, relata experiências na utilização dos princípios da sala de aula invertida para trabalhar a disciplina de “Organização e Técnicas Comerciais” (OTC) para uma turma do curso Técnico em Contabilidade de uma escola pública situada na cidade de Santa Maria/ RS. Buscando utilizar além de enredos específicos do material didático disponibilizado, vivências e experiências cotidianas e profissionais para o contexto da disciplina, atingindo desta forma além da formação em Técnicos em Contabilidade a formação para a vida. 
Também, com o objetivo de intercalar estes princípios com a busca de uma aprendizagem mais significativa para a formação dos alunos egressos neste curso técnico, experimentou-se utilizar, ferramentas básicas tecnológicas homeschool (educar em casa) para aprofundamento dos conteúdos desenvolvidos em aula, na constante busca por otimização de tempo. Nesse sentido tem-se como objetivo central entender como a utilização de metodologias ativas pode auxiliar no processo de ensino aprendizagem para um público adulto da educação profissional e tecnológica. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O curso Técnico em Contabilidade de uma escola pública situada na cidade de Santa Maria, RS, foi o lócus da pesquisa desenvolvida, a turma era composta por alunos com idades entre 17 e 65 anos selecionados através de uma prova de redação e, posteriormente, vagas remanescentes distribuídas através de sorteio. 
O desafio era propor uma metodologia de ensino que fugisse as narrativas já bem conhecidas de aulas puramente expositivas. Como despertar o interesse de alunos tão diferentes, de condições sociais tão difusas, com necessidades e sonhos tão distintos, conectando suas mentes, em um curto período de tempo? Como “quebrar o gelo” no olhar do aluno que espera muito mais do que palavras e um texto longo? Como suprir sua ansiedade em partir logo para os cálculos matemáticos e lhes mostrar a importância de entender primeiramente fundamentos históricos-teóricos? Qual o ponto de partida? 

Todas essas inquietações percorreram os primeiros dias de aula com a turma mencionada, não bastava por melhor que tenha sido elaborado o plano de aula, com bom embasamento teórico, aplicar uma metodologia que se mostre ineficiente diante de um público com características, entendimentos e necessidades distintas. 

Para provocar a participação surge a ideia de explorar princípios da sala de aula invertida, então o primeiro passo foi elaborar uma apostila, com 50 (cinqüenta) páginas intitulada: “Organização e Técnicas Comerciais Parte 2 - Todos precisamos estudar o passado para compreender o presente e mudar o futuro”. Com claro objetivo de ser estudada antecipadamente em casa por cerca de quinze minutos, e acompanhada por um vídeo, charge, email com atividade. Os alunos eram incumbidos de levar para a aula o seguinte produto:

· Texto com capa contendo título, nome da instituição, nome do aluno e data, com breve resumo do entendimento acerca da atividade proposta, para posterior avaliação e fechamento de aptidão ( instituição não avalia mediante notas de 0 a 10 e sim Apto e Não Apto. Professores não são obrigados a aplicar prova objetiva, podendo avaliar através de trabalhos e outras atividades, inclusive a participação individual e em grupo.)

· Reportagem de jornal, revista, blogs, entrevista ou breve experiência empírica de trabalho que agregasse ao tema que seria problematizado; estimulando o senso crítico e contribuindo com o mútuo aprendizado;

· Reunir-se em duplas/ trios diferentes a cada período para a discussão de dúvidas e resolução das mesmas com o auxílio do professor.

Também foi elaborada uma aula online através de uma animação breve, falando sobre as características do profissional contador e sua adesão no mercado do trabalho, fazendo uma comparação com o uso da matemática que aprendemos no ensino fundamental e os cálculos monetários utilizados no cotidiano do contador e enviado via email para os alunos.

Em outro momento os alunos foram convidados para uma roda de conversa onde cada um utilizou seu telefone celular e fez uma breve pesquisa sobre temáticas que abordassem a gestão educacional, por exemplo, e quais as dificuldades encontradas para gerir grandes escolas. Em um bate papo de quinze a vinte minutos era lançado um desafio para que no próximo encontro, compostos de dois períodos fossem problematizados essas questões e ainda introduzida a próxima temática, esta com foco na disciplina de Organização e Técnicas Comerciais. 
Como estratégia para conseguir se comunicar com todos os alunos, indiferente de ter acesso a internet ou não, para aqueles momentos que era necessário a utilização deste recurso, foi organizada a turma em trios, onde pelo menos um tivesse acesso, este aluno estaria incumbido em informar aos demais do seu trio, fosse via Whatszapp, e-mail, sms, facebook ou outro meio disponível, das atividades propostas para aquela semana de aulas, de modo que nenhum colega ficasse sem a devida informação ou não pudesse participar de alguma atividade, fosse esta avaliativa ou não.
Outra iniciativa para aproximar os conteúdos do cotidiano dos alunos foi marcar uma sala de cinema dentro da sala de aula, na qual foi instalado um retroprojetor, Neste dia, os alunos foram previamente informados que a atividade seria avaliativa, propositalmente, para que não faltassem, e como era de se esperar, a maioria compareceu. Não esperavam que fossem recebidos numa sala escura com telão, pipoca e guaraná, para uma sessão de cinema, e que esta seria a penúltima atividade avaliativa. Como o conteúdo estudado em casa discutia conceitos aplicados de economia e capitalismo, o filme escolhido para a atividade foi o clássico: “Tempos Modernos”, de Charles Chaplin. O tema é adequado á área da educação, pois faz uma paródia nefasta sobre a crise mundial financeira e da nova fase da industrialização, onde as pessoas lutam com as máquinas, a exploração e necessidade extrema. Durante o semestre essas foram algumas atividades utilizadas para a aproximação do estudantes com o conteúdo, tornando-os autores principais no processo de ensino-aprendizagem.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A inversão do uso habitual de uma apostila, o assistir de um vídeo de cinco minutos com animação, um e-mail com uma breve atividade bem detalhada, porém, simples, o incentivo para que o aluno buscasse temas relacionados às aulas, porém em fontes que fizessem parte do seu universo, fizeram a diferença e propiciaram que esta maneira de se trabalhar conteúdos tão teóricos e pouco atrativo tivesse êxito.  Mesmo diante de adversidades tais como dificuldade de acesso à internet por parte de alguns alunos, ou pela desmotivação constatada inicialmente, as aulas transcorreram de forma proveitosa, da seguinte maneira:

· Aula expositiva - professor passou a dinâmica de como seriam as aulas e como deveria ser a participação de cada aluno. Observação das reações e feedbacks;

· E-mail com os primeiros dois textos curtos de introdução a disciplina (homeschool) que seriam problematizados após leitura em casa, na sala de aula;

· Envio de vídeo com animações com tema relacionado ao próximo tema da disciplina OTC;

· Problematização referente ao vídeo;

· Entrega do texto impresso, em sala de aula, complementando com exercícios para ser resolvido home e problematizado em grupo/ trio. As dúvidas seriam discutidas em aula junto com pesquisa via smartphone no próximo encontro e/ou matéria correlata de jornal, blog, vivência profissional;

· Roda de conversa referente a qualidades necessárias a formação pessoal e profissional;

· Oficina criativa para elaboração do material de apoio/ apostila;

· Atividade Avaliativa baseada em vídeo com animação sobre inputs e outputs;

· “Aula” dos alunos, com foco duplo, onde eles assumem papel de professor e colocam para o grupo dúvidas, aprendizados e resolução de exercício específico matemático acerca da disciplina; objetivo é assumirem papéis de líderes, numa profissão desafiadora como é ser contador, além de perceberem a dificuldade do professor que está sempre sendo avaliado;

· Roda de conversa com foco em conteúdo curricular;

· Sala de cinema;

· Atividade Avaliativa Final/ Auto avaliação.

Aplicar os conceitos da sala de aula invertida se faz presente quando estuda-se o tema central antecipadamente, trazendo para a aula presencial anotações e dúvidas, que seriam solucionadas juntamente com o professor, ou com o auxilio dos demais colegas, é imperativo afirmar que essa diversidade de ferramentas possibilita ao aluno conhecer o poder que tem para crescer educacionalmente. Não necessita ficar presos a leituras massivas em livros didáticos para entender conceitos teóricos/históricos, pode-se buscar alternativas para seu aprendizado e tornar-se personagem ativo da sua formação, seja profissional, tecnológica ou superior. Ao professor cabe o papel de ser  orientador neste processo, incentivando que alternativas para que a aprendizagem se torne ativa e efetiva sejam trabalhadas.
4 CONCLUSÕES

Os resultados obtidos aplicando os conceitos da sala de aula invertida, oportunizaram que os alunos desenvolvessem sua autonomia, pudessem ser responsáveis pelo processo de aprendizagem, tornando esta ativa na medida que passaram a ser protagonistas autores na construção do conhecimento e não apenas coadjuvantes nesse processo. Quando os alunos entenderam que utilizar os princípios de sala de aula invertida possibilitaria uma otimização no processo de aprendizagem sem ônus na qualidade do ensino que estavam recebendo, isso os esclareceu e aumentou a participação e interação deles, aproximando-os e facilitando o processo de aprendizagem de uma disciplina que inicialmente foi recebida com negatividade, por ser teórica, e que os surpreendeu, não por ser a melhor, mas por ser dinâmica em relação às demais.

Ao professor foi possibilitado desenvolver atividades de aprendizagem interativa com o grupo na sala de aula e dar orientações baseadas no uso de tecnologias digitais fora da sala de aula, tendo como característica marcante não utilizar a maior parte de seu tempo em longas aulas expositivas. O uso de uma metodologia ativa coordenada de maneira simples, dentro do universo vivido pelo aluno, não fugindo demasiadamente do contexto de vida dele, prova que é possível uma educação com mais qualidade introduzindo também  na vida destes alunos princípios de humanidade e cidadania. Um dos maiores aprendizados ao professor é estar disposto a se reinventar a cada dia, diante da diversidade apresentada pela escola, diversidade de pessoas, de recursos, de personalidades. Diversidades de inteligências, onde saber lidar com as diferenças de cada um é primordial, diante da singularidade de cada aluno e de cada colega de profissão, que muitas vezes também apresenta resistência ao que lhes parece diferente na forma de educar, mas que na realidade não é algo novo, e sim, uma didática pouco utilizada ou ainda não experimentada. 

Toda prática educacional apresenta desafios. Mas, neste trabalho pode-se perceber a superação de alguns através da utilização dos princípios da sala de aula invertida, aplicados de forma simples, porém consistente no que tange ao professor cumprir com tudo aquilo que sua profissão lhe exige, de modo que possa finalizar seus objetivos positivamente apresentando aos alunos novas possibilidades de aprendizagem com o viés de uma educação técnica mais humanizada.
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